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ConclusãoConclusão

Adotando um Adotando um modelo integralmodelo integral de educade educaçãção o 
iremos enfatizar niremos enfatizar nãão apenas um aspecto do o apenas um aspecto do 

indivindivííduo, mas duo, mas todo indivtodo indivííduoduo se preocupando se preocupando 
integralmenteintegralmente com a formacom a formaçãção de vidas maduras o de vidas maduras 

do ponto de vista espiritual, doutrindo ponto de vista espiritual, doutrináário, rio, 
intelectual, social, operacional / pragmintelectual, social, operacional / pragmáático, tico, 

pessoal (ontolpessoal (ontolóógico) e afetivo.gico) e afetivo.
Assim, teremos de rever todo projeto Assim, teremos de rever todo projeto 

educacional da igreja, seja o estabelecimento educacional da igreja, seja o estabelecimento 
dos objetivos educacionais contextualizado, seja dos objetivos educacionais contextualizado, seja 
o planejamento da matriz curricular, do conteo planejamento da matriz curricular, do conteúúdo do 

programprogramáático, do contetico, do conteúúdo das aulas, enfim, a do das aulas, enfim, a 
diddidáática adotada pelo professor, a vistica adotada pelo professor, a visãão do o do 

aluno, etc.aluno, etc.
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Como se pode observar, para atingirmos Como se pode observar, para atingirmos 
profundos e permanentes profundos e permanentes objetivosobjetivos com a com a 

EducaEducaçãção Teolo Teolóógica, sergica, seráá preciso rever todo preciso rever todo 
processo educacional que temos desenvolvido e processo educacional que temos desenvolvido e 

estarmos dispostos a estarmos dispostos a assumir o custoassumir o custo, seja , seja 
financeiro, operacional, material, em mfinanceiro, operacional, material, em mãão de o de 

obra ou temporal. obra ou temporal. 
Qualquer falhaQualquer falha na escolha do modelo a ser na escolha do modelo a ser 

adotado representaradotado representaráá graves distgraves distúúrbiosrbios em todo em todo 
processo do trabalho educacional. processo do trabalho educacional. 
Obreiros formados Obreiros formados 

precariamente e com uma visprecariamente e com uma visãão o 
deturpada de ministdeturpada de ministéério irrio irãão o 
causar danos irreparcausar danos irreparááveis.veis.

Outros desafios estOutros desafios estãão surgindo: a busca de uma o surgindo: a busca de uma 
educaeducaçãção o proativa e preventivaproativa e preventiva, que trabalha , que trabalha 

estrategicamente estudando e considerando os estrategicamente estudando e considerando os 
cencenáários de mudanrios de mudançça do mundo e como isso a do mundo e como isso 

poderpoderáá afetar as igrejas e o Evangelho.afetar as igrejas e o Evangelho.

ÉÉ tambtambéém um desafio para estudo futuro a m um desafio para estudo futuro a 
popularizapopularizaçãção do ensino bo do ensino bííblicoblico formal, de modo formal, de modo 

a levar a Palavra de Deus ao povo ("leigos"). a levar a Palavra de Deus ao povo ("leigos"). 

Novos desafiosNovos desafios
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Procuremos construir uma Procuremos construir uma 
educaeducaçãção capacitadorao capacitadora dos dos 
dons de servidons de serviçço o –– o cristo cristãão o 
como agente do Reino de como agente do Reino de 

Deus na vivDeus na vivêência, propagancia, propagaçãção o 
e ensino da Palavra, levando, e ensino da Palavra, levando, 

inclusive, a educainclusive, a educaçãção o 
religiosa para o religiosa para o lar cristlar cristããoo..

Em busca de uma educaçãoEm busca de uma educação
inovadora e interativainovadora e interativa

üü DomesticaDomesticaçãção ou construo ou construçãção do sujeito histo do sujeito históórico rico ––
êênfase na reflexnfase na reflexãão e busca da verdadeo e busca da verdade

üü BBííblia/cristianismo e a cultura ou cristianizablia/cristianismo e a cultura ou cristianizaçãção / o / 
cristandadecristandade

üü Formar lFormar lííderes que sejam cristderes que sejam cristããos autos autêênticos e nticos e 
culturalmente sensculturalmente sensííveis.veis.

üü Os conteOs conteúúdos devem refletir os amplos aspectos da dos devem refletir os amplos aspectos da 
cultura, tanto do passado quanto do presente, assim cultura, tanto do passado quanto do presente, assim 
como todas as possibilidades e necessidades futuras como todas as possibilidades e necessidades futuras 
... o aluno est... o aluno estáá inserido numa sociedade que lhe faz inserido numa sociedade que lhe faz 
exigexigêências de toda ordem e lhe impncias de toda ordem e lhe impõõe obrigae obrigaçõções e es e 
responsabilidadesresponsabilidades..

(Maximiliano(Maximiliano MenegollaMenegolla ee IlzaIlza Martins SantMartins Sant’’Anna, Anna, Por que planejar? Com Por que planejar? Com 
que planejar? que planejar? –– currcurríículo culo –– áárea rea ‘‘aula aula ‘‘escola em debateescola em debate, 1999, Vozes)., 1999, Vozes).
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Em busca de uma educaçãoEm busca de uma educação
inovadora e interativainovadora e interativa

üüConsiderando o papel da mulher no mundo e Considerando o papel da mulher no mundo e 
na igreja.na igreja.
üüConsiderando as tendConsiderando as tendêências e prognncias e prognóósticos sticos 

para nossa para nossa éépoca e para a futura.poca e para a futura.
üüConsiderando o pastoreio de vidas em vez de Considerando o pastoreio de vidas em vez de 

formar polformar polííticos, executivos ou burocratas ticos, executivos ou burocratas 
que vque vãão gerir os o gerir os ““negnegóócios de Deuscios de Deus””..
üü Treinando os ministros a serem servos.Treinando os ministros a serem servos.

Por que nPor que nãão mudar?o mudar?

Aqui estAqui estáá o mais puro exemplo de como temos, muitas vezes, de nos o mais puro exemplo de como temos, muitas vezes, de nos 
adaptar adaptar àà atitudes tomadas no passado:atitudes tomadas no passado:

A bitola das ferrovias (distA bitola das ferrovias (distâância entre os dois trilhos) nos Estados ncia entre os dois trilhos) nos Estados 
Unidos Unidos éé de 4 pde 4 péés e 8,5 polegadas. s e 8,5 polegadas. 

Por que esse nPor que esse núúmero foi utilizado? Porque era esta a bitola das mero foi utilizado? Porque era esta a bitola das 
ferrovias inglesas e como as americanas foram construferrovias inglesas e como as americanas foram construíídas pelos das pelos 

ingleses, esta foi a medida utilizada. ingleses, esta foi a medida utilizada. 

Por que os ingleses usavam esta medida? Por que os ingleses usavam esta medida? 
Porque as empresas inglesas que construPorque as empresas inglesas que construííam os vagam os vagõões eram as es eram as 

mesmas que construmesmas que construííam as carroam as carroçças, antes das ferrovias e se as, antes das ferrovias e se 
utilizavam dos mesmos ferramentais das carroutilizavam dos mesmos ferramentais das carroçças.as.

Por que das medidas (4 pPor que das medidas (4 péés e 8,5 polegadas) para as carros e 8,5 polegadas) para as carroçças?as?
Porque a distPorque a distâância entre as rodas das carroncia entre as rodas das carroçças deveria servir para as deveria servir para 

as estradas antigas da Europa, que tinham esta medida. as estradas antigas da Europa, que tinham esta medida. 
E por que tinham esta medida? E por que tinham esta medida? 
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Por que nPor que nãão mudar?o mudar?

Porque essas estradas foram abertas pelo antigo impPorque essas estradas foram abertas pelo antigo impéério romano, rio romano, 
quando de suas conquistas, e tinham as medidas baseadas nas quando de suas conquistas, e tinham as medidas baseadas nas 

antigasantigas bigasbigas romanas.romanas.

E por que as medidas dasE por que as medidas das bigasbigas foram definidas assim?foram definidas assim?
Porque foram feitas para acomodar doisPorque foram feitas para acomodar dois trazeirostrazeiros de cavalos! de cavalos! 

Finalmente... Finalmente... 
O O ôônibus espacial americano, onibus espacial americano, o Space ShuttleSpace Shuttle, utiliza dois tanques de , utiliza dois tanques de 
combustcombustíível svel sóólido (SRB lido (SRB -- Solid Rocket BoosterSolid Rocket Booster) que s) que sãão fabricados o fabricados 
pelapela ThiokolThiokol, em, em UtahUtah. Os engenheiros que os projetaram queriam. Os engenheiros que os projetaram queriam

fazfazêê--lolo mais largo, pormais largo, poréém tinham a limitam tinham a limitaçãção dos to dos túúneis das ferrovias neis das ferrovias 
por onde eles seriam transportados, os quais tinham suas medidaspor onde eles seriam transportados, os quais tinham suas medidas
baseadas na bitola da linha. Conclusbaseadas na bitola da linha. Conclusãão: O exemplo mais avano: O exemplo mais avanççado ado 
da engenharia mundial em design e tecnologia acaba sendo afetadoda engenharia mundial em design e tecnologia acaba sendo afetado

pelo tamanho do traseiro do cavalo da Roma antiga.pelo tamanho do traseiro do cavalo da Roma antiga.
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Muito Obrigado !Muito Obrigado !

Lourenço Stelio Rega


